EB 2,3 da Lousã


Projecto de Recomendação
Os números do insucesso e abandono escolar em Portugal, em todos os graus de ensino, são deveras alarmantes.
Apesar dos progressos verificados na última década, existem ainda taxas de abandono elevadas, ao longo da escolaridade obrigatória. A média de abandono dos alunos com idades compreendidas entre os 10 e os 15 anos é de 2.7 % (dados referentes ao ano de 2001). Preocupante é ainda a constatação de que são os últimos anos os que mais contribuem para essa percentagem: 7.1 % dos jovens com 15 anos abandonam o sistema de ensino.
Os dados relativos à saída antecipada e à saída precoce, 24.6 % e 44.8 % respectivamente (dados relativos a 2001), apresentam-se como a confirmação de que é necessária uma urgente intervenção. É igualmente de salientar a diferença “abismal” que nos separa dos restantes países da União Europeia e, em especial, da Europa a 15. A dimensão deste problema tem levado a que vários Governos Constitucionais assumam como um dos seus main goals (principais objectivos), o combate ao insucesso e abandono escolares. Também a Estratégia de Lisboa, ao referir que «Portugal terá de enfrentar com eficácia acrescida os grandes estrangulamentos estruturais da nossa sociedade», indica o baixo nível de escolarização e qualificação profissional da população portuguesa, como justificação para as situações de exclusão social e de baixa produtividade, com que o nosso país se debate.
Após a “Era do Betão”, torna-se então urgente a “Era da Educação”!

A razão do insucesso escolar é, actualmente, assumida como um fracasso de toda a comunidade.
A instabilidade característica da adolescência conduz, frequentemente, os alunos a rejeitar a escola e leva-os muitas vezes à indisciplina.
Em muitos casos de insucesso e abandono escolar, este problema encontra-se associado a outros de carácter social, entre eles:

- a existência de famílias que não motivam os filhos para o prosseguimento dos seus estudos, e estes, ao mais pequeno insucesso, colocam a questão da saída da escola e o ingresso no mercado de trabalho;
- a demissão dos pais na educação dos filhos. Estes, ocupados por inúmeras solicitações quotidianas, quantas vezes não dedicam aos filhos o tempo mínimo indispensável, , substituindo-o, muitas vezes, por bens materiais de fácil acesso! Em consequência, o sentido de «trabalhar para merecer» não é interiorizado, nem se adquirem as regras imprescindíveis à vivência em sociedade e à conquista de objectivos.

Nesse sentido propomos:

1 – a introdução, nos quadros técnicos das escolas, de técnicos de Serviço Social e/ou educadores sociais, cuja missão, focada na reeducação dos pais, será a de um acompanhamento familiar, em várias vertentes:

- criação de grupos de discussão;

- organização de mesas redondas abordando temas relacionados com a Educação em Família;

- mediação junto de vários organismos de apoio aos jovens, nomeadamente, em centros de protecção de jovens, centros de saúde, segurança social, entre outros.

São inúmeras as deficiências que encontramos nas escolas:

- a abundância nas nossas escolas, de exemplos de irresponsabilidade e de falta de trabalho;

- as baixas expectativas criadas, pelos professores e alunos, em relação à Escola; 

- o elevado número de alunos por escola e por turma, não permitindo um correcto acompanhamento da performance escolar dos mesmos.
Por todos estes motivos que contribuem para um baixo rendimento escolar, propomos:

2 - a recuperação dos, quase já extintos, quadros de honra/mérito/excelência, de forma a valorizar o trabalho realizado pelos alunos e mesmo pelos professores, contrariando o velho cliché de que este se trataria de um projecto elitista e, aumentando assim, o interesse demonstrado pelos mesmos na Escola e pelos valores que ela representa;
É do conhecimento geral, que a oferta formativa está desarticulada das necessidades do mercado de trabalho e gera, frequentemente, uma baixa expectativa quanto aos

benefícios dos diplomas, sobre as hipóteses de emprego.
Muitos são os casos em que alunos abandonam a escola, atraídos por situações de emprego “precoce” em actividades não especializadas, aparentando ser a matriz da sua vida profissional. Porém, verifica-se na maior parte dos casos que se trata de uma via ilusória, levando-os a um labirinto de procuras, em busca de uma realização pessoal.
A realidade quotidiana mostra-nos que, em Portugal, há uma grande falta de profissionais de quadros técnicos, nomeadamente ligados ao sector secundário que, para além de desempenharem bem a sua função, sejam também dotados de competências básicas, capazes de assegurar a sua promoção. 

Por outro lado, a Escola deveria desempenhar um papel preponderante na preparação dos jovens, incutindo-lhes valores indispensáveis ao seu progresso na vida activa, contrariando os que actualmente são cultivados na nossa sociedade: o Consumismo, a Diversão e o Individualismo.

Tendo em conta estes aspectos, propomos:

3 – a criação de cursos mais atractivos adaptando-os às exigências do mercado de trabalho, valorizando as vertentes tecnológicas, de acordo com os principais sectores de actividade implantados localmente, respeitando tanto quanto possível, as opções e os interesses dos alunos, já que quem estuda o que gosta, naturalmente, obterá maior sucesso. Podemos afirmar, convictamente, que a Escola não tem que ser um quebra-cabeças, mas deveria ser uma prepara cabeças.
